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1. ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: 

 

i. Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, 

contendo as Notas Explicativas, acompanhadas do Relatório e Parecer dos Auditores 

Independentes, do Parecer do Comitê de Auditoria, Comentários da Administração, referentes ao 

exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025 (conforme Anexos I e II); 

 

ii. Examinar, discutir e votar a Proposta da Administração para destinação do resultado do exercício 

social encerrado em 31 de dezembro de 2025 (conforme Anexo III); 

 

 

 

ANEXOS: 

 

• ANEXO I – COMENTÁRIOS DOS ADMINISTRADORES SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA COMPANHIA  

• ANEXO II – PARECER DO COMITÊ DE AUDITORIA (IN CVM 81/22, artigo 10, p.u.III).  

• ANEXO III – PROPOSTA PARA DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Prezados Senhores Acionistas, 

 

Apresentamos, a seguir, a proposta da administração (“Proposta”) acerca das matérias constantes da 

ordem do dia da Assembleia Geral Ordinária da PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS S.A. (“Companhia”), a 

ser realizada no dia 27 de abril de 2026, às 10:00 horas, na sede social da Companhia, localizada na 

cidade e estado do Rio de Janeiro, na Avenida das Américas nº 3.434, Bloco 06, conjunto de salas 601 

a 608, Barra da Tijuca, na cidade e Estado do Rio de Janeiro, CEP: 22640-102 

 

Encontram-se à disposição dos acionistas para consulta, na sede da Companhia em horário comercial, 

no site da Companhia (www.priner.com.br.), bem como nos sites da Comissão de Valores Mobiliários 

(“CVM”) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), cópias dos documentos a serem discutidos na AGO, 

incluindo aqueles exigidos pela Instrução CVM nº 81/22. 

 

I) Em Assembleia Geral Ordinária: 

 

(i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 

financeiras, contendo as Notas Explicativas, acompanhadas do Relatório e Parecer dos 

Auditores Independentes, do Parecer do Comitê de Auditoria, relativas ao exercício encerrado 

em 31 de dezembro de 2025. 

 

As demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 foram 

aprovadas pelo Conselho de Administração da Companhia, em reunião realizada em 12 de março de 

2026, nos termos do artigo 13 de seu Estatuto Social, e foram apreciadas pelo Comitê de Auditoria. 

Assim, a Administração da Companhia submete à apreciação dos Srs. Acionistas as Demonstrações 

Financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, nos 

termos da IN CVM 81/22 e Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), contendo as notas explicativas, Relatório e 

Parecer dos Auditores Independentes, emitidos pela empresa de auditoria externa independente Forvis 

Mazars - Brasil. 

Cumpre ainda informar que os documentos previstos no artigo 133 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), 

serão publicados no jornal Mercantil e no website do mesmo jornal, em conjunto com a Demonstração 

Financeira de 2025. 

Adicionalmente, nos termos do artigo 133 da Lei das S.A., da IN CVM 81/22, os seguintes documentos 

foram disponibilizados para a análise dos Srs. Acionistas, por meio do website da Companhia e publicado 

no jornal Mercantil, versão impressa e digital: (i) Demonstrações Financeiras e notas explicativas 

referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (ii) relatório/comentários da 

administração sobre os negócios sociais e os principais fatos administrativos do exercício findo; (iii) 

Parecer do Comitê de Auditoria; e (iv) Relatório e Parecer dos Auditores Independentes.  



 
 

 
 

Desta forma, a presente Proposta submete para aprovação as contas dos administradores e as 

demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2025, divulgadas em 

12/03/2026 nos websites da CVM e da B3, através do Sistema Empresas.Net, e no website da Companhia 

(“Demonstrações Financeiras”).  

 

Em cumprimento a ICVM 81/22, as informações dispostas no Anexo I e Anexo II da presente Proposta 

refletem nossos comentários sobre a situação financeira da Companhia.  

 

 

(ii)    Proposta de destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de 

dezembro de 2025 

 

 

O Lucro Líquido consolidado, considerando a Companhia e suas coligadas, foi de 8.403.890,24 (oito 

milhões, quatrocentos e três mil, oitocentos e noventa reais e vinte e quatro centavos). 

 

Contudo, considerando que, no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, a Companhia 

apurou, em bases individuais, prejuízo líquido no montante de R$ 11.811.075,53 (onze milhões, 

oitocentos e onze mil, setenta e cinco reais e cinquenta e três centavos), não há lucro líquido a ser 

destinado, bem como base para a declaração de dividendos, nos termos do artigo 189 da Lei nº 6.404/76 

e do Estatuto Social da Companhia. Dessa forma, a Administração propõe que o resultado do exercício 

seja integralmente absorvido por lucros acumulados e/ou reservas de lucros existentes, conforme 

aplicável, restando prejudicada qualquer deliberação sobre destinação de resultados ou distribuição de 

dividendos relativos ao exercício, conforme detalhamento constante no Anexo II. 

 

Cumpre ainda esclarecer que a presente proposta foi examinada pelo Comitê de Pessoas e submetida à 

esta Assembleia Geral pelo Conselho de Administração. 

 

(iii) Não necessidade de instalação do Conselho Fiscal 

 

Nos termos do artigo 161 da Lei nº 6.404/76, o Conselho Fiscal da Companhia é órgão de funcionamento 

não permanente, podendo ser instalado por solicitação dos acionistas nas hipóteses previstas em lei. 

A Administração reconhece a prerrogativa legal dos acionistas de requerer a instalação do Conselho Fiscal 

e assegura que, caso regularmente solicitada, a matéria será submetida à deliberação da Assembleia 

Geral,  nos termos da legislação aplicável. 

 

Não obstante, a Administração entende que, no presente momento, não deve ser proposta a 

instalação do Conselho Fiscal, tendo em vista a atual estrutura de governança da Companhia, com 

instalação do Comitê de Auditoria,  contempla mecanismos adequados de controle e supervisão, incluindo 

auditoria independente regularmente contratada, estrutura de controles internos e acompanhamento 

contínuo pelo Conselho de Administração. 

 



 
 

 
 

A Administração entende que a instalação do Conselho Fiscal, neste contexto, implicaria sobreposição de 

atribuições em relação aos mecanismos já existentes, sem ganho proporcional de eficiência na supervisão 

das atividades da Companhia. 

 

 

* * * 

 

 

 

Rio de Janeiro, 27 de março de 2026. 

 

 

A Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Priner Serviços Industriais S.A. 

 

PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA 

PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS 

PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS S.A. 

Companhia Aberta  

CNPJ/ME:18.593.815/0001-97 

NIRE: 33.3.0031102-5 

Anexo I  

COMENTÁRIO DOS ADMINISTRADORES SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA 

COMPANHIA 

(Conforme item 2 do anexo C da Instrução CVM nº 80/2022)  

Data-Base: 31.12.2025 

 

Nota: este item (“2”) está de acordo com a determinação da Resolução CVM 80/22, que engloba as 

informações das Demonstrações Financeiras do último exercício social, sendo certo que os três últimos 

exercícios sociais já foram divulgados ao mercado.  

 

 

2. Comentários dos Diretores 

2. Comentários dos Diretores 

As informações financeiras incluídas neste item, devem ser lidas em conjunto com nossas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas para os exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024, 
as quais foram elaboradas de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e as International Financial Reporting Standards 
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).  

A análise da Administração esclarecendo os resultados obtidos e as razões para a flutuação nos valores das contas 
patrimoniais da Companhia constituem uma opinião sobre os impactos ou efeitos dos dados apresentados nas 
demonstrações financeiras sobre a situação financeira da Companhia. A Administração da Companhia não pode 
garantir que a situação financeira e os resultados obtidos no passado venham a se reproduzir no futuro.  

Neste item são apresentadas, pelo corpo diretivo da Companhia, informações que se destinam a auxiliar investidores 
e partes interessadas no entendimento e análise das condições financeiras e patrimoniais da Companhia.  

Certas tabelas da seção 2 deste Formulário de Referência contém os termos “AH” e “AV” que significam “Análise 
Horizontal” e “Análise Vertical”, respectivamente. A Análise Horizontal compara índices ou itens da mesma rubrica 
entre um período e o outro. A Análise Vertical representa (i) o percentual ou item de uma linha em relação às receitas 
líquidas para os períodos aplicáveis para os resultados das nossas operações; ou (ii) em relação do ativo 
total/passivo e patrimônio líquido, nas datas aplicáveis para a demonstração do nosso balanço patrimonial.  

Os valores constantes deste item 2.1 foram extraídos das demonstrações financeiras consolidadas da Companhia 
referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024, que estão disponíveis no site da 
Companhia (ri.gpssa.com.br) e no site da CVM (www.gov.br/cvm). 

 

http://www.gov.br/cvm


 
 

 
 

 

2.1 - Condições financeiras e patrimoniais gerais 

a. Condições Financeiras e Patrimoniais Gerais 

 

2025 foi um ano de transição, com resultados aquém do nosso potencial, pressionados pela alavancagem e pela 

retração da UN Montagem. Em paralelo, consolidamos um posicionamento único no maior ciclo de investimentos 

em mineração da história do Brasil, com as unidades maduras gerando valor e uma carteira crescente de contratos 

de longo prazo. 

O ano de 2025 exige um estudo mais profundo do que apenas observar variações numéricas ao longo dos anos. 

De um lado, os efeitos conjunturais decorrem do custo da alavancagem e da queda do resultado operacional em 

uma vertical. Do outro, houve conquistas estruturais que lançaram as bases de uma Companhia pronta para capturar 

um ciclo de crescimento inédito na mineração brasileira. 

Para 2026, trabalhamos com a expectativa de margens consolidadas mais elevadas, redução da alavancagem, 

crescimento da receita em linha com o nosso histórico e retorno do ROIC acima do custo de capital. Essa perspectiva 

é ancorada na nossa carteira de contratos, firmados e em negociação, cuja composição de preços e prazo médio 

reforça a visibilidade de geração de valor. 

Índice de liquidez corrente:  

O índice de liquidez corrente da Companhia é calculado pela divisão de seu ativo circulante por seu passivo 

circulante.  

 

 

Valores expressos em R$ mil 

 Em 31 de dezembro de 

Indicadores Financeiros 2025 

 

2024 

     Ativo Circulante 846.970  609.764 

     Passivo Circulante                                                     573.925  546.806 

Índice de liquidez corrente 1,48  1,12 

 

Em 31 de dezembro de 2025, o índice de liquidez corrente era de 1,48, representando um aumento de 32,2% em 

relação ao ano anterior. Essa variação ocorreu, principalmente, devido à reclassificação da dívida com o Banco Itaú 

BBA do passivo circulante para o passivo não circulante. 

 

A reclassificação realizada em 2024 ocorreu porque a Companhia não atendeu à cláusula restritiva estabelecida 

pela instituição financeira, que exige a manutenção da relação entre Dívida Líquida Consolidada e EBITDA limitada 

a 2,25x. 

b. Estrutura de Capital 

Na tabela abaixo, consta a estrutura de capital da Companhia nos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro 

de 2025 e 2024: 

 



 
 

 
 

 

 Valores expresso em R$ mil 

 31 de dezembro de 

 

2025  2024 

 R$ mil  (%)  R$ mil  (%) 

Patrimônio líquido 562.334  29,7%  354.742  28,9 

Passivo total 1.328.309  70,3%  874.512  71,1 

Total 1.890.643  100,0  1.229.254  100,0 

 

Capital Próprio  

Em 31 de dezembro de 2025, o patrimônio líquido consolidado da Companhia totalizava R$ 562,3 milhões, 

comparado a R$ 354,7 milhões em 31 de dezembro de 2024. O aumento decorre, principalmente, do aporte de 

capital no montante de R$ 150 milhões, realizado em 1 de setembro de 2025, e do reconhecimento de R$ 71.161 

mil em participações de não controladores decorrentes da aquisição da Semep, que impactaram positivamente 

o patrimônio líquido consolidado. 

Capital de Terceiros 

Em 31 de dezembro de 2025, o passivo total da Companhia totalizava R$ 1.328,3 milhões, comparado a R$ 

874,5 milhões em 31 de dezembro de 2024. O aumento decorre, principalmente, da captação de novos 

empréstimos, em linha com a estratégia de crescimento orgânico e inorgânico da Companhia. Apenas a rubrica 

de empréstimos, financiamentos e debêntures contribuiu com um acréscimo de R$ 347,0 milhões no período. 

A Administração acompanha continuamente a relação entre capital próprio e capital de terceiros, buscando 

manter uma estrutura de capital equilibrada, que maximize o retorno aos acionistas sem comprometer a liquidez 

e a sustentabilidade financeira da Companhia no longo prazo. 

 

c. Capacidade de Pagamento em Relação aos Compromissos Financeiros Assumidos 

A Companhia tem honrado todas as suas obrigações referentes aos seus compromissos financeiros até a data 

de publicação desta Proposta da Administração, bem como tem mantido a assiduidade dos pagamentos desses 

compromissos. Por isso, e considerando o seu capital circulante líquido abaixo descrito, a Companhia acredita 

que será capaz de manter a sua liquidez e capacidade de realizar os pagamentos. 

O capital circulante líquido consolidado da Companhia (correspondente à subtração do ativo circulante pelo 

passivo circulante) foi de R$ 273,0 milhões em 31 de dezembro de 2025 e R$ 63,0 milhões em 31 de dezembro 

de 2024. 

O aumento do capital circulante líquido em 31 de dezembro de 2025 decorre, principalmente, da reclassificação 

realizada em 2024 da dívida com o Banco Itaú BBA, do passivo não circulante para o passivo circulante, em 

atendimento ao item 74 do CPC 26 (R1) – Apresentação das Demonstrações Contábeis. 

Diante desse contexto, a Companhia entende que mantém condições financeiras suficientes para honrar seus 

compromissos assumidos, preservando sua liquidez e a continuidade operacional. 

 

 



 
 

 
 

d. Fontes de Financiamento Utilizadas para Capital de Giro e para Investimentos em Ativos Não 

circulantes 

Em 2025 e 2024, a Companhia manteve a estratégia de utilização de capital de terceiros para financiar a 

necessidade de capital de giro, aquisições (M&As) e investimentos em equipamentos operacionais. 

A alavancagem financeira da Companhia pode ser medida pela divisão entre sua dívida líquida e seu patrimônio 

líquido, conforme demonstrado na tabela a seguir: 

 

Valores expressos em R$ mil 

 Em 31 de dezembro de 

Indicadores Financeiros 2025 

 

2024 

     Dívida Líquida (Caixa Líquido) 638.325  380,505 

     Patrimônio Líquido                                                     562.334  354.742 

Alavancagem Financeira 1,14  1,07 

 

e. Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não circulantes 

potenciais para cobertura de deficiências de liquidez 

As principais fontes de recursos para a necessidade de capital da Companhia que se pretende utilizar no curso 

regular de seus negócios são a geração de caixa das operações, empréstimos bancários e recursos advindos 

do mercado de capitais. A Administração entende que essas disponibilidades são suficientes para atender as 

necessidades regulares de capital da Companhia. 

 

f. Níveis de endividamento e características de tais dívidas 

i. Contratos de empréstimo e financiamento relevantes 

 

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a dívida bruta da Companhia era de R$ 999,4 milhões e R$ 630,4 milhões, 

respectivamente. 

A dívida líquida da Companhia, calculada pela soma de seus empréstimos e financiamentos registrados no 

passivo circulante e não circulante inclui o saldo líquido de instrumentos derivativos financeiros e mútuo com 

pessoas físicas, deduzidos dos valores registrados como caixa, equivalentes de caixa e valores mobiliários, 

totalizou um valor positivo de R$ 638,3 milhões e R$ 380,5 milhões, em 31 de dezembro de 2025 e 2024, 

respectivamente. Vale ressaltar que o cálculo da dívida líquida não considera os valores de fornecedores, 

operações de risco sacado, duplicatas descontadas e passivos de arrendamento. 

 

As principais características da dívida líquida da Companhia, com base em suas demonstrações financeiras 

consolidadas, estão demonstradas na tabela a seguir: 

 

 

 

 



 
 

 
 

   

Consolidado – em R$ mil  

Tipo Taxa de juros (%)¹ 

 

31/12/2024 

 

31/12/2024 

  

    
Financiamento com Instituições 

Financeiras 

CDI + 1,9% a.a. a 

CDI + 3,0% a.a 

 

76.801  95.294 

FINAME CDI + 2,90% a.a. 

 

-  12.696 

Nota Comercial  CDI + 2,00& a.a. 

 

31.659  37.988 

FRN CDI + 1,70% a.a.  28.717  30.334 

4131 c/ Swap 
CDI + 1,80% a.a. a 

2,83% a.a.  
311.496  287.271 

Pré Fixado 
8,96% a.a. a 

19,36% a.a  
154.518  - 

Debêntures 
CDI + 2,10% a.a. a 

2,40% a.a.  
207.418  - 

SWAP   (7.188)  (2.685) 

Dívidas referentes às aquisições 

(Sellers Loan)  

95% a 100% do 

CDI 

 

196.060  166.158 

Dívida Bruta 
 

 

999.481  630.426 

  

 
   

Caixa, equivalentes de caixa, títulos 

e valores mobiliários, ativo e 

depósito judicial – dívida de 

aquisição Smartcoat 

 

 

(361.156)  (249.921) 

Dívida Líquida (Caixa líquido)  
 

638.325  380.505 

 

¹ As informações relativas a taxa de juros (%) referem-se aos saldos existentes em 31 de dezembro de 2025. 

Endividamento 

O objetivo da gestão da estrutura de capital da Companhia é proteger o seu patrimônio e contribuir para a geração 

de retorno satisfatório aos nossos acionistas. Esse objetivo se baseia em três pilares: (1) apoio a continuidade e 

constante ganhos de produtividade das operações, (2) garantia da oferta de boas condições de trabalho e 

desenvolvimento para seus colaboradores e (3) adequado e equilibrado atendimento aos anseios das partes 

interessadas.  

A Companhia utiliza dois indicadores para avaliar sua alavancagem financeira, conforme demonstrado abaixo. O 

cálculo do endividamento foi determinado considerando os saldos de empréstimos, instrumentos derivativos, 

mútuos e debêntures, não tendo sido considerados os valores de fornecedores, operações de risco sacado, 

duplicatas descontadas e passivos de arrendamento. 

 

A tabela a seguir ilustra a evolução do endividamento da Companhia, que está detalhado na seção 2.5 do 

Formulário de Referência, ao longo dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024: 



 
 

 
 

 

 

Valores expressos em R$ mil 

 Em 31 de dezembro de 

Indicadores Financeiros 2025 

 

2024 

     Dívida bruta circulante 278.797  331.711 

     Dívida bruta não circulante                                                  720.684  298.715 

Dívida bruta 999.481  630.426 

    

     (-) Caixa, equivalentes de 

títulos e valores mobiliários 

(curto e longo prazo) (361.156)  (246.551) 

    

Dívida líquida (caixa mínimo) 638.325  380.505 

 

 

 

Valores expressos em R$ mil 

 Em 31 de dezembro de 

Indicadores Financeiros 2024 

 

2024 

     Dívida líquida(Caixa líquido) 638.325  380.505 

     Patrimônio Líquido                                               562.334  354.650 

Índice de endividamento 1,13  1,07 

 

Abaixo, a Companhia apresenta os contratos de empréstimos e financiamentos celebrados pela Companhia 

durante o exercício de 2025: 

Contrato – Banco Itaú (Debêntures) 

Em 28 de março de 2025, a Companhia concluiu a oferta pública de distribuição de 200.000 debêntures simples, 

com garantia real, emitidas em duas séries (individualmente, “Série” e, em conjunto, “Séries”), no âmbito de sua 

2ª emissão (“Debêntures” e “Emissão”, respectivamente). As debêntures possuem valor nominal unitário de R$ 

1.000,00 na data de emissão, ocorrida em 15 de março de 2025 (“Data de Emissão”), totalizando o montante de 

R$ 200.000.000,00 na Data de Emissão, sendo a oferta destinada exclusivamente a investidores profissionais. 

A remuneração das Debêntures corresponde à variação do indexador aplicável, acrescida de spread de: (i) 2,10% 

ao ano, base 252 dias úteis, para as Debêntures da Primeira Série (“Remuneração da Primeira Série”); e (ii) 2,40% 

ao ano, base 252 dias úteis, para as Debêntures da Segunda Série (“Remuneração da Segunda Série” e, em 

conjunto com a Remuneração da Primeira Série, “Remuneração”). 

 



 
 

 
 

Contrato – Banco do Brasil 

Em 19 de maio de 2025, a companhia, celebrou contrato de empréstimo com o Banco do Brasil. No valor de R$75 

milhões, com juros remuneratórios mensais, correspondentes à variação acumulada da taxa CDI, acrescido de 

uma sobretaxa de 2,30% ao ano.  

Contrato – Banco Bradesco 

Em 23 de junho de 2025, a companhia celebrou contrato de empréstimo com o Banco Bradesco. No valor de R$75 

milhões, com juros remuneratórios mensais, correspondentes à variação acumulada da taxa CDI, acrescido de 

uma sobretaxa de 1,80% ao ano 

ii. Outras relações de longo prazo mantidas com instituições financeiras 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possuía limites de financiamento não utilizados junto a instituições 

financeiras no montante de R$ 260.000, em função da posição de caixa confortável para honrar com seus 

compromissos financeiros e operacionais, além dos níveis de geração de caixa real e previsto. 

iii. Grau de subordinação entre as dívidas da Companhia 

Os contratos de empréstimos e financiamentos da Companhia contam com diversas modalidades de garantia, 

incluindo a alienação fiduciária de ativos nas operações realizadas via FINAME. 

Em 31 de dezembro de 2025, as principais garantias vinculadas aos empréstimos contratados eram:cessão 

simples de contratos firmados com clientes; aval da controladora, acrescido do próprio bem financiado; e aplicação 

financeira vinculada a um percentual do valor contratado. 

Em eventual concurso universal de credores, a subordinação entre as obrigações registradas no passivo 

acontecerá de acordo com o disposto na Lei n° 11.101, de 9 de fevereiro de 2005, conforme alterada, observando 

a seguinte ordem: (i) obrigações sociais e trabalhistas; (ii) impostos a recolher; (iii) créditos com garantia real; (iv) 

empréstimos e financiamentos; (v) créditos quirografários; (vi) créditos subordinados; e (vii) dividendos e juros 

sobre capital próprio. 

As dívidas financeiras da Companhia, existentes no último exercício social, não possuem cláusula específica 

contratual de subordinação e, assim, não há relação de preferência. Logo, o grau de subordinação entre as dívidas 

financeiras da Companhia e de suas controladas segue o disposto na legislação em vigor e nas eventuais garantias 

constituídas abaixo descritas. 

iv. restrições impostas à Companhia, em especial, em relação a limites de endividamento e 

contratação de novas dívidas, à distribuição de dividendos, à alienação de ativos, à emissão de novos 

valores mobiliários e à alienação de controle societário, bem como se o emissor vem cumprindo essas 

restrições. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia atendeu à cláusula restritiva presente em seus 

contratos de empréstimos bancários e financiamentos. 

g. Limites dos financiamentos contratados e percentuais já utilizados 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possuía financiamentos totais junto a instituições financeiras de 

R$810,6 milhões. Na ocasião, a Companhia possuía limites de financiamento não utilizados junto a instituições 

financeiras no montante de R$ 260 milhões, em função da posição de caixa confortável para honrar com seus 

compromissos financeiros e operacionais, além dos níveis de geração de caixa real e previsto. 

h. Alterações significativas em cada item das demonstrações financeiras 

Os quadros a seguir apresentam um sumário das informações financeiras e operacionais da Companhia para os 

exercícios indicados. As informações a seguir devem ser lidas e analisadas em conjunto com as demonstrações 

financeiras consolidadas da Companhia disponíveis no site da Companhia (https://ri.priner.com.br/) e no site da 

CVM (www.gov.br/cvm). 



 
 

 
 

 

Os números e análises a seguir apresentados derivam das demonstrações financeiras consolidadas auditadas da 

Companhia referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 

 

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO (CONSOLIDADO) 

A seguir são descritos cada um dos itens analisados: 

Receita operacional de vendas 

De acordo com as políticas contábeis em vigor adotadas no Brasil, a receita reportada na demonstração do 

resultado deve incluir somente os ingressos líquidos dos benefícios econômicos recebidos e a receber pela 

Companhia, quando originários de suas próprias atividades. As quantias cobradas por conta de terceiros – tais 

como tributos sobre vendas, tributos sobre bens e serviços e tributos sobre valor adicionado – não geram 

benefícios para a Companhia e não resultam em aumento do patrimônio líquido e, portanto, são excluídos da 

receita.  

Desta forma, os comentários abaixo relativos às variações entre os resultados dos exercícios sociais encerrados 

em 31 de dezembro de 2025 e 2024, são referentes somente à receita líquida, e não à receita bruta. 

Apresentam-se, a seguir, as explicações sobre as principais variações ocorridas e as explicações sobre o resultado 

da Companhia, a partir de suas demonstrações financeiras: 

Análise comparativa das principais variações nas demonstrações de resultados para os exercícios sociais 

encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

  Valores expressos em R$ mil 

  Em 31 de dezembro de 

  2025  2024 

 

Variação 

2025/2024 

  (R$ mil) (%)   (R$ mil) (%) 

 

(%) 

Receita Líquida de vendas e serviços 1.563.623 100,00%   1.100.583 100,00% 

 

42,07% 

Custo dos produtos vendidos e serviços 

prestados                                          
(1.253.275) -80,2%   (854.080) -77,60% 

 

46,74% 

Lucro Bruto 310.348 19,85%   246.503 22,40% 

 

25,90% 

Despesas operacionais/ 

administrativas/gerais 
(214.686) -13,73%   (156.653) -14,23% 

 

37,05% 

Resultado operacional antes do resultado 

financeiro 
95.662 6,12%   89.850 8,16% 

 

6,47% 

Receitas financeiras 54.170 3,46%   23.016 2,09% 

 

135,36% 

Despesas financeiras (142.151) -9,09%   (74.984) -6,81% 

 

89,58% 

Lucro (prejuízo) antes do imposto de 

renda e da contribuição social 
7.681 0,49%   37.882 3,44% 

 

-79,72% 

Correntes (31.909) -2,04%   (28.336) -2,57% 

 

12,61% 



 
 

 
 

Diferidos 32.632 2,09%   18.274 1,66% 

 

78,57% 

Lucro Líquido do exercício 8.404 0,54%   27.820 2,53% 

 

-69,79% 

 

 

Receita líquida de vendas e serviços 

No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, a receita líquida de vendas e serviços da Companhia 

atingiu R$ 1.563,6 milhões, correspondente a um aumento de 42,1% em relação ao exercício social encerrado em 

31 de dezembro de 2024. Esse aumento se deve tanto ao crescimento orgânico consistente dos principais 

segmentos de atuação quanto à contribuição da aquisição realizada em 2025. 

A receita líquida orgânica, excluindo o efeito da aquisição da SEMEP adquirida em 2025, apresentou crescimento 

de 21,1% em 2025.  

O segmento de Óleo & Gás registrou expansão de 32,4%, impulsionado principalmente pelo aumento da atividade 

offshore e pelo início dos serviços de inspeção subsea a partir de novembro de 2025. No segmento de Siderurgia 

& Mineração, o crescimento foi de 34,5%, refletindo a evolução orgânica e a contribuição inicial da Unidade de 

Negócio de Operações Minerárias, incorporada ao portfólio a partir da metade de outubro de 2025. 

O segmento de Outros apresentou crescimento de 9,4%, decorrente da conquista de novos contratos onshore e 

da expansão das atividades no setor sucroenergético. 

No quarto trimestre de 2025, a Companhia alcançou R$ 2,8 bilhões em novos contratos, fortalecendo o backlog e 

reforçando a confiança em um desempenho sólido para 2026. 

Custos dos produtos vendidos e serviços prestados 

O custo dos produtos vendidos e serviços prestados no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 

totalizou R$ 1.253,3 milhões, correspondente a um aumento de 46,74% em relação ao mesmo período de 2024. 

Esse aumento deriva, principalmente, do aumento do volume de atividades. 

A consolidação da UN de Operações Minerárias, intensa em equipamentos pesados, contribuirá para a redução 

estrutural da participação do Custo de Pessoal no CPV, bem como para a melhora gradual da razão Pessoal/ROL 

ao longo dos próximos períodos. 

Lucro Bruto 

O lucro bruto no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 atingiu R$ 310,3 milhões, correspondente 

a um aumento de 25,90% em relação ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, refletindo 

principalmente, a expansão do segmento de Óleo & Gás, que registrou aumento de +19,8% no ano, impulsionada 

pela aceleração das operações offshore, combinada ao início de novos contratos onshore. 

Despesas Gerais e Administrativas  

As Despesas Operacionais, Administrativas e Gerais foram de R$ 214,7 milhões, o que representa crescimento 

37,05% em relação ao ano anterior. Elas representaram 13,73% da Receita Líquida em 2025, uma redução de 

0,50 ponto percentual em relação ao ano anterior, quando foram de 14,23%.  

As novas despesas são compostas principalmente pelos impactos contábeis do Stock Options e da amortização 

de intangível das empresas adquiridas. 

Resultados Financeiros 

Os resultados financeiros líquidos em 2025 foram de R$ 88,0 milhões (despesas) em comparação a R$ 52,0 

milhões (despesas) do exercício anterior, o que representa aumento de 69,23% em relação ao ano anterior. No 1º 

trimestre de 2025, foi realizada a 2º emissão de debêntures, o que gerou um aumento de R$ 25,3 milhões de juros 



 
 

 
 

acumulados no exercício. Por fim, a SELIC acumulou alta de quase 3 pontos percentuais desde janeiro, o que 

também contribuiu para o aumento da despesa financeira 

 

Imposto de renda e contribuição social correntes 

O valor do imposto de renda e contribuição social correntes aumentou 12,61% no exercício social encerrado em 

31 de dezembro de 2025, em relação ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 204. Essa variação se 

deve basicamente à chegada da SEMEP, que apurou lucro fiscal em 2025, e pelo aumento no lucro da controlada 

Priner Locações em 2025. 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 

O valor do imposto de renda e contribuição social diferidos reduziu 78,57% no exercício social encerrado em 31 

de dezembro de 2025, em relação ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024. Essa redução é 

resultado principalmente pelo aumento do prejuízo fiscal e base negativa da Controladora, Priner Serviços. 

Lucro Líquido do Período 

O resultado contábil consolidado da Companhia no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 atingiu 

lucro líquido de R$ 8,4 milhões, comparativamente ao lucro de R$ 27,8 milhões no exercício social encerrado em 

31 de dezembro de 2024. A redução no lucro líquido decorre, principalmente, do maior impacto das despesas 

financeiras, em razão do aumento da taxa de juros e do maior nível de endividamento ao longo do período. 

BALANÇOS PATRIMONIAIS 

A seguir, são apresentadas as principais alterações nas contas patrimoniais consolidadas em 31 de dezembro de 

2025 comparadas a 31 de dezembro de 2024. 

Análise comparativa dos balanços patrimoniais consolidados de 31 de dezembro de 2025 e 2024 

 

  Valores expressos em R$ mil 

  Em 31 de dezembro de 

  2025  2024 

 

Variação 

2025/2024 

Ativo Circulante  (R$ mil) (%)   (R$ mil) (%) 

 

(%) 

Caixa e Equivalentes de caixa/ Títulos e 

valores mobiliários 
354.580 18,75%  243.739 19,83% 

 
45,48% 

Contas a receber - terceiros e partes 

relacionadas 
429.397 22,71%  319.533 26,00% 

 
34,38% 

Estoques 8.908 0,47%  5.778 0,47%  54,17% 

Tributos a recuperar 28.171 1,49%  20.037 1,63%  40,59% 

Instrumentos financeiros derivativos 

(Swap) 
9.564 0,51%  2.685 0,22% 

 
256,20% 

Outros ativos circulantes 16.350 0,86%  17.992 1,46%  -9,13% 

Total do ativo circulante 846.970 44,80%  609.764 49,61%  38,90% 



 
 

 
 

        

Ativo Não Circulante         

Títulos e valores mobiliários 2.928 0,15%  2.812 0,23%  4,13% 

Contas a receber – terceiros 5.714 0,30%  5.100 0,41%  12,04% 

Tributos diferidos 82.176 4,35%  71.891 5,85%  14,31% 

Depósitos judiciais 16.856 0,89%  5.689 0,46%  196,29% 

Outros ativos não circulantes 1.513 0,08%  1.091 0,09%  38,68% 

Imobilizado e direito de uso 572.092 30,26%  301.842 24,56%  89,53% 

Intangível 362.170 19,16%  230.973 18,79%  56,80% 

Total do ativo não circulante 1.043.673 55,20%  619.398 50,69%  68,50% 

        

Total do ativo 1.890.643 100,00%  1.229.162 100,00%  53,82% 

 

Ativo Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa e Títulos e Valores Mobiliários 

O saldo combinado de caixa, equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários totalizou R$ 354,6 milhões em 31 

de dezembro de 2025, representando um aumento de 45,48% em relação aos R$ 243,7 milhões registrados em 31 

de dezembro de 2024. Esse crescimento decorre, principalmente, da geração de caixa operacional no período, da 

captação de recursos junto a terceiros para financiamento do capital de giro e de investimentos, bem como da 

entrada do caixa proveniente da SEMEP, empresa adquirida pelo Grupo em outubro de 2025. 

Contas a receber – terceiros e partes relacionadas 

O saldo de contas a receber apresentou aumento de 34,38%, passando de R$ 319,5 milhões em 31 de dezembro 

de 2024 para R$ 429,4 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esse crescimento decorre, principalmente, da 

expansão do volume de operações, impulsionada pela celebração de novos contratos, com destaque para o 

segmento de infraestrutura, bem como pela consolidação das empresas recentemente adquiridas pelo Grupo, 

incluindo os contratos oriundos da SEMEP. 

Estoque 

O saldo de estoque apresentou aumento de 54,17%, passando de R$ 5,7 milhão em 31 de dezembro de 2024, para 

R$ 8,9 milhões em 31 de dezembro de 2025. O maior impacto está relacionado a matéria prima do estoque da 

controlada R&R.  

Tributos a recuperar 

O saldo de tributos a recuperar apresentou aumento de 40,59%, passando de R$ 20,0 milhões em 31 de dezembro 

de 2024, para R$ 28,1 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esse aumento se refere ao IRRF e CSLL retidos na 

fonte, que poderão ser compensados por outros tributos federais através de PERD-COMPS. 

Instrumentos Derivativos Financeiros (Swap) 

O saldo de instrumentos derivativos financeiros (swap) representa a diferença (valor a receber ou a pagar) entre a 

variação cambial de empréstimos e financiamentos contratados em moeda estrangeira e a variação de juros em 



 
 

 
 

moeda nacional, tendo sido constatada variação ativa expressiva em 31 de dezembro de 2025. A Companhia adota 

estratégia de proteção total do risco cambial decorrente de dívidas contratadas em moeda estrangeira. 

Outros ativos 

O saldo de outros ativos apresentou redução de 9,13%, passando de R$ 17,9 milhões em 31 de dezembro de 2024, 

para R$ 16,3 milhões em 31 de dezembro de 2025. A redução refere-se, basicamente, aos custos para mobilização 

de contratos que são reconhecidos como despesas antecipadas até o início das atividades dos referidos contratos. 

A redução foi ocasionada, principalmente, pela apropriação desses custos durante o exercício de 2025. 

Ativo não circulante 

Títulos e valores mobiliários 

O saldo se refere a debêntures recebidas pela Companhia em atendimento aos termos do plano de recuperação 

judicial de clientes da Companhia. 

Contas a receber - terceiros 

O saldo se refere a nota promissória recebida pela Companhia em atendimento aos termos do plano de recuperação 

judicial de clientes da Companhia. 

Tributos diferidos 

O saldo de tributos diferidos apresentou aumento de 14,31%, passando de R$ 71,8 milhões em 31 de dezembro de 

2024, para R$ 82,1 milhões em 31 de dezembro de 2025. A variação foi o aumento do reconhecimento de provisões 

sobre adições e exclusões temporárias no período e pelo reconhecimento do ativo diferido sobre o saldo de prejuízos 

fiscais existente. 

Depósitos Judiciais 

O saldo de depósitos judiciais apresentou aumento de 196,29%, passando de R$ 5,6 milhões em 31 de dezembro 

de 2024 para R$ 16,8 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esse aumento decorre, substancialmente, do saldo da 

controlada SEMEP, adquirida em outubro de 2025, que possui liminar em ação judicial relacionada à exclusão do 

ISS da base de cálculo do PIS e da COFINS. O processo encontra-se sobrestado, aguardando o julgamento do 

Tema 118 pelo Supremo Tribunal Federal (STF). 

Imobilizado e ativo de direito de uso 

O saldo de imobilizado e ativos de direito de uso apresentou aumento de 89,53%, passando de R$ 301,8 milhões 

em 31 de dezembro de 2024 para R$ 572,1 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esse crescimento decorre, 

principalmente, do reconhecimento dos ativos da controlada SEMEP, adquirida em outubro de 2025, que, à época 

da aquisição, possuía saldo de imobilizado de aproximadamente R$ 262 milhões. 

Intangível 

O saldo de intangível apresentou aumento de 56,8%, passando de R$ 230,9 milhões em 31 de dezembro de 2024, 

para R$ 362,1 milhões em 31 de dezembro de 2025. Este aumento se deve basicamente aos ativos intangíveis 

identificados na aquisição da SEMEP.  

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

  Valores expressos em R$ mil 

  Em 31 de dezembro de 

  2025  2024 

 

Variação 

2025/2024 

Passivo Circulante  (R$ mil) (%)   (R$ mil) (%) 

 

(%) 

Fornecedores – Terceiros e partes 

relacionadas 
62.183 3,29%  44.567 3,63% 

 
39,53% 

Empréstimos e financiamentos 202.682 10,72%  267.358 21,75%  -24,19% 

Instrumentos financeiros – Swap 2.376 0,13%  - -  - 

Arrendamentos a pagar – Direito de Uso 7.485 0,40%  5.817 0,47%  28,67% 

Salários e encargos sociais 121.016 6,40%  100.936 8,21%  19,89% 

Tributos a recolher 18.266 0,97%  16.443 1,34%  11,09% 

Juros sobre capital próprio e dividendos a 

pagar 
41.000 2,17%  13.590 1,11% 

 
201,69% 

Contas a pagar por aquisição societária 83.303 4,41%  67.038 5,45%  24,26% 

Provisões 26.770 1,42%  29.883 2,43%  -10,42% 

Outros passivos 8.844 0,47%  1.174 0,10%  653,42% 

Total do passivo circulante 573.925 30,36%  546.806 44,49%  4,96% 

        

Passivo Não Circulante         

Empréstimos e financiamentos 607.927 32,15%  196.225 15,96%  209,81% 

Arrendamentos a pagar – Direito de uso 23.312 1,23%  19.108 1,55%  22,00% 

Contas a pagar e outras contas a pagar 

por aquisição societária 
108.473 5,74%  102.490 8,34% 

 
5,84% 

Provisão para riscos tributários, cíveis e 

trabalhistas 
8.380 0,44%  7.492 0,61% 

 
11,85% 

Outros passivos não circulantes 6.292 0,33%  2.391 0,19%  163,15% 

Total do passivo não circulante 482.834 39,90%  546.806 44,49%  37,96% 

        

Patrimônio Líquido         

Capital Social 468.180 24,76%  318.284 25,89%  47,10% 

Reserva de capital 24.910 1,32%  19.790 1,61%  25,87% 



 
 

 
 

Reserva de lucros 24.478 1,29%  36.289 2,95%  -32,55% 

Ajuste de avaliação patrimonial (34.734) -1,84%  (33.621) (2,74%)  3,31% 

 482.834 25,54%  340.742 27,72%  41,70% 

        

Participações de não controladores 79.500 4,20%  13.908 1,13%  471,61% 

Total do patrimônio Líquido 562.334 29,74%  354.650 28,85%  58,56% 

        

Total do passivo e patrimônio líquido 1.890.643 100,00%  1.229.162 100,00%  53,82% 

 

 

Passivo circulante 

Fornecedores – terceiros e partes relacionadas 

O saldo a pagar de fornecedores apresentou aumento de 39,53%, passando de R$ 44,5 milhões em 31 de dezembro 

de 2024, para R$ 62,1 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esta variação refere-se principalmente ao aumento no 

volume de operações da Companhia. O saldo de fornecedores refere-se basicamente à aquisição de materiais para 

consumo diversos, dentre outros, a compra de EPI´s, peças e ferramentas, material de pintura, material de escritório, 

serviços prestados, fretes, viagens e bens do ativo imobilizado, adquiridos no curso normal dos negócios. 

Empréstimos e financiamentos 

O saldo de empréstimos e financiamentos de curto prazo apresentou redução de 24,19%, passando de R$ 267,3 

milhão em 31 de dezembro de 2024, para R$ 202,6 milhões em 31 de dezembro de 2025. O maior aumento nesta 

rubrica contábil se deve basicamente às novas captações de empréstimos ocorridas durante o exercício de 2025. 

Arrendamento a pagar 

O saldo de arrendamento a pagar em curto prazo apresentou aumento de 28,67% passando de R$ 5,8 milhões em 

31 de dezembro de 2024 para R$ 7,4 milhões em 31 de dezembro de 2025. O aumento refere-se a inclusão nas 

controladas de novos contratos sujeitos ao CPC 06 – R2.  

Salários e encargos sociais 

O saldo de salários e encargos sociais apresentou aumento de 19,89%, passando de R$ 100,1 milhões em 31 de 

dezembro de 2024, para R$ 121,0 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esse aumento foi causado, principalmente, 

pelo aumento do número de colaboradores na Companhia, fruto da expansão do volume de atividades e da nova 

aquisição (SEMEP). Encerramos o ano de 2025 com 7.984 colaboradores (vs 7.144 ao final de 2024). 

Tributos a recolher 

O saldo de Tributos a recolher de R$ 18,2 milhões em 31 de dezembro de 2025 refere-se a valores a pagar dos 

impostos devidos sobre o faturamento ref. ao ISS, ICMS, Pis e Cofins, apurados na competência de dezembro. 

Juros sobre o capital próprio e dividendos a pagar 

O saldo de Juros sobre capital próprio e dividendos a pagar apresentou aumento de 201,69%, passando de R$ 13,5 

milhões em 31 de dezembro de 2024, para R$ 41,0 milhões em 31 de dezembro de 2025. O aumento se refere 

basicamente à distribuição de lucros das empresas Gmaia e SEMEP. 

Contas a pagar por aquisição societária 



 
 

 
 

O saldo de contas a pagar por aquisição societária apresentou aumento de 24,26%, passando de R$ 67,0 milhões 

em 31 de dezembro de 2024, para R$ 83,3 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esse aumento foi causado, 

principalmente, pela aquisição da nova controlada SEMEP, em outubro de 2025. 

Provisões 

O saldo de provisões apresentou redução de 10,42%, passando de R$ 29,8 milhões em 31 de dezembro de 2024, 

para R$ 26,7 milhões em 31 de dezembro de 2025. Essa redução foi causada basicamente, pela provisão para 

fornecedores diversos.  

Outros passivos 

O saldo de outros passivos apresentou aumento de 653,42%, passando de R$ 1,2 milhão em 31 de dezembro de 

2024 para R$ 8,8 milhões em 31 de dezembro de 2025. Esse aumento decorre, principalmente, de receitas faturadas 

antecipadamente a clientes, cujos serviços ainda não foram prestados. 

 

Passivo não circulante 

Empréstimos e financiamentos 

O saldo de empréstimos e financiamentos de longo prazo apresentou aumento de 209,81%, passando de R$ 196,2 

milhões em 31 de dezembro de 2024, para R$ 607,9 milhões em 31 de dezembro de 2025. Este aumento se deve 

às novas captações feitas no exercício de 2025, e também pelo fato, de que em 31 de dezembro de 2024, a 

Companhia não atendeu à cláusula restritiva presente em seus contratos de empréstimos bancários e 

financiamentos com o Banco Itaú BBA, que exige a manutenção da relação entre a Dívida Líquida Consolidada e o 

EBITDA limitada a 2,25x. Apesar de ter sido concedido um waiver, a Companhia optou por dar cumprimento ao item 

74 do CPC 26, e divulgou a dívida com o Banco Itaú BBA no passivo circulante, conforme determinado pelas práticas 

contábeis adotadas no Brasil.  

Arrendamento a pagar 

O saldo de arrendamento a pagar em longo prazo apresentou aumento de 22,0% passando de R$ 19,1 milhões em 

31 de dezembro de 2024 para R$ 23,3 milhões em 31 de dezembro de 2025. Este aumento refere-se à 

reclassificação das parcelas que serão realizadas dentro do exercício de 2025. O aumento refere-se a inclusão nas 

controladas de novos contratos sujeitos ao CPC 06 – R2. 

Contas a pagar por aquisição societária 

O saldo de contas a pagar por aquisição societária em 31 de dezembro de 2025 no montante de R$ 108,4 milhões 

teve seu incremento, principalmente, em função da aquisição da nova empresa do Grupo, SEMEP. 

Provisão para risco 

O saldo de provisões para riscos apresentou aumento de 11,85%, passando de R$ 7,5 milhões em 31 de dezembro 

de 2024, para R$ 8,3 milhões em 31 de dezembro de 2025. O incremento se deve basicamente aos processos de 

perda provável da nova empresa do Grupo, SEMEP. 

Patrimônio líquido 

Capital social 

O aumento na rubrica se deve ao aporte de capital, no montante de R$ 84,6 milhões. 

Reserva de Capital 

O aumento na rubrica se refere ao impacto contábil da compra da nova empresa do Grupo, SEMEP, e pelo plano 

de opções da Companhia. 

 



 
 

 
 

Reserva de lucros 

De acordo com o artigo 28, inciso (i) do estatuto social da Companhia, o montante equivalente a 5% do lucro líquido 

do exercício será destinado à reserva legal, em conformidade com o artigo 193 da Lei das Sociedades por Ações.  

De acordo com o artigo 28,   inciso (ii) do estatuto social da Companhia, após a  dedução do montante relativo à 

reserva legal e do pagamento dos dividendos obrigatórios aos acionistas, o  lucro líquido restante será destinado à 

constituição de reserva de investimento para assegurar a manutenção do nível de capitalização da Companhia, a 

expansão das atividades sociais e/ou o reforço do capital de giro, sendo que a reserva de investimento não excederá 

80% do capital social da Companhia, em  conformidade com o artigo 193 da Lei das Sociedades por Ações. 

O saldo de reserva de lucros da Companhia no montante de 36,3 milhões é composto de R$ 2,9 milhões para 

reserva legal e R$ 33,4 para reserva de expansão conforme estatuto da Companhia. 

 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXAS 

A seguir, são apresentadas as variações nas demonstrações do fluxo de caixa da Companhia, relativos aos 

exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 

Análise comparativa das principais variações nas demonstrações dos fluxos de caixa da Companhia encerrados em 

31 de dezembro de 2024 e 2023 

 

 

 
Exercício social encerrado em 31 de 

dezembro de 

Em R$ mil, exceto %  2025 2024 AH 

    

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 99.978 107.751 -7,21% 

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (124.914) (93.599) 33,46% 

Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 135.645 92.494 46,65% 

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 110.709 106.646 3,81% 

 

Atividades operacionais 

O fluxo de caixa das atividades operacionais da Companhia foi positivo em R$99,9 milhões no exercício social 

encerrado em 31 de dezembro de 2025, comparado ao valor positivo de R$ 107,7 milhões no exercício social 

encerrado em 31 de dezembro de 2024. Essa variação na geração de caixa operacional é explicada pela redução 

do lucro líquido apurado pela Companhia em 2025. 

Atividades de investimento 

O fluxo de caixa das atividades de investimento da Companhia foi negativo em R$ 124,9 milhões no exercício 

social encerrado em 31 de dezembro de 2025, comparado ao valor negativo de R$ 93,5 milhões no exercício social 

encerrado em 31 de dezembro de 2024. Essa variação na geração de caixa de investimento foi pela aquisição de 

participações em outras sociedades (M&As) e aquisição de equipamentos produtivos. 

 



 
 

 
 

Atividades de financiamento 

O fluxo de caixa das atividades de financiamento da Companhia foi positivo em R$ 135,6 milhões no exercício 

social encerrado em 31 de dezembro de 2025, comparado ao valor positivo de R$ 92,4 milhões no exercício social 

em 31 de dezembro de 2024. Essa variação na geração de caixa de financiamentos foi fruto da captação de novos 

empréstimos para incremento da liquidez de curto prazo e do aporte de capital ocorrido no exercício de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

2.2 - Resultados das operações da Companhia 

 

i. descrição de quaisquer componentes importantes da receita 

A receita líquida de vendas e serviços da Companhia é integralmente denominada em reais e provém da prestação 
de serviços de engenharia de acesso, tratamento de superfície, pintura industrial, isolamento térmico, serviços de 
inspeção, habitáculos pressurizados e locação, venda e indenização de equipamentos não devolvidos ou 
danificados pelos clientes da Companhia. 

A tabela a seguir apresenta a participação de cada uma dessas categorias no total de sua receita de bens e 
serviços nos períodos indicados: 

 

(Em milhares de reais – R$) Exercício social encerrado em 31 de dezembro de 

  2025 - Contábil 
2024 – Pro 
forma (1) 

2024 - Contábil 

Prestação de serviços e cessão 1.518.801 1.194.001 1.050.246 

Locação de equipamentos 146.824 122.859 122.859 

Vendas 38.614 32.497 32.496 

Indenização e recuperação 13.764 6.815 6.815 

 

      

Total Receita Bruta 1.718.003 1.356.172 1.212.416 

    

Impostos sobre vendas e serviços -143.152 -108,232 -97.953 

Cancelamentos, descontos e devoluções de 
vendas 

-11.228 -13.880 -13.880 

    

Total Receita Líquida 1.563.623 1.234.060 1.100.583 

 

Nota (1) – Indicadores de 2024 Pro forma referem-se a resultados ajustados, não auditados, considerando a aquisição da controlada Real Estruturas 
em 01 de julho de 2024. 

 

ii. fatores que afetaram materialmente os resultados operacionais 

Os principais custos dos produtos vendidos e serviços prestados são custos de execução de obras, que incluem 
aqueles relativos a (i) pessoal para prestação dos serviços, montagem e desmontagem dos bens próprios locados, 
quando feitas pela Companhia; (ii) equipamentos sublocados de terceiros, quando o estoque é insuficiente para 
atender à demanda; (iii) despesas com materiais consumidos nas obras, tais como equipamentos de proteção 
individual (EPIs), madeira, tintas e isolantes térmicos; e (iv) fretes de transporte de equipamento entre filiais e, 
eventualmente, para os clientes. 

 

 

No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (pro forma e contábil), os custos de execução de 
obras representaram 77% em 2025; e 75% no contábil e proforma em 2024, do total dos principais custos dos 



 
 

 
 

produtos vendidos e serviços prestados da Companhia, excluindo-se a depreciação. Essa representatividade dos 
custos de execução de obras é típica no negócio da Companhia, visto sua atividade ser intensiva no uso de mão de 
obra. Como parte de seu Plano Estratégico, a Companhia investe em equipamentos para automatizar algumas 
atividades operacionais, visando gerar aumento de produtividade, e investe em novas linhas de negócios 
(atividades) com rentabilidades mais atrativas. 

As principais despesas operacionais são despesas com coordenação de contratos, que compreendem aquelas 
relativas às equipes de projetos e de engenheiros da área comercial responsáveis pela prospecção de novos 
negócios, gestão e acompanhamento de cada um dos contratos da Companhia, incluindo salários, encargos e 
benefícios, viagens, representações e comunicação. Dada a natureza dos negócios da Companhia, não existe uma 
equipe exclusivamente voltada para vendas. Além das despesas já descritas, as despesas operacionais incluem 
aquelas relativas a QSMS, serviços gerais, marketing, suprimentos e provisões para devedores duvidosos. Outras 
despesas operacionais, gerais e administrativas relevantes incluem: (i) despesas administrativas, que compreendem 
aquelas incorridas com a área financeira, de relações com investidores, recursos humanos e presidência, inclusive 
salários e benefícios, (ii) participação dos empregados nos resultados e despesas com planos de opções de compra 
de ações, e (iii) outras despesas administrativas, que compreendem, principalmente, atualizações e ajustes de 
provisões para contingências. 

O resultado financeiro compreende o total das despesas financeiras da Companhia, líquido do total das receitas 
financeiras da Companhia. As principais despesas financeiras são juros e variação monetária passiva sobre 
debêntures, empréstimos, duplicatas descontadas e contas a pagar relativo à aquisição de participações societárias. 
As principais receitas financeiras correspondem a juros sobre aplicações financeiras, variação monetária ativa sobre 
créditos e juros sobre títulos eventualmente pagos em atraso pelos clientes da Companhia. 

As despesas com imposto de renda e contribuição social corrente são calculadas de acordo com as bases legais 
tributárias vigentes no Brasil, na data da apresentação das demonstrações financeiras. O imposto de renda e a 
contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto de renda, sobre a base negativa 
de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre 
ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas 
atualmente para determinação desses créditos diferidos, são de 25,0% para o imposto de renda e de 9,0% para a 
contribuição social. 

 

b. Variações relevantes das receitas atribuíveis a introdução de novos produtos e serviços, alterações 
de volumes e modificações de preços, taxas de câmbio e inflação. 

As receitas da Companhia têm correlação direta com variações dos preços e dos volumes dos serviços prestados 
e dos equipamentos locados aos seus clientes, e também são impactadas pela introdução de novos produtos e 
serviços. Quanto à inflação, sua correlação com a receita da Companhia é indireta, na medida em que os reajustes 
ocorrem na renovação ou no fechamento de novos contratos, refletindo a inflação passada. Atualmente, a receita 
da Companhia não tem correlação com a flutuação de taxas de câmbio. 

 

c. Impacto da inflação, da variação de preços dos principais insumos e produtos, do câmbio e da taxa 
de juros no resultado operacional e no resultado financeiro do emissor 

As despesas da Companhia estão sujeitas a impactos decorrentes da inflação via reajustes salariais de seu pessoal, 
aumento de valor dos serviços que contrata, tais como fretes e insumos utilizados na prestação dos serviços, dos 
quais destacam-se tintas e materiais para isolamento térmico, além das despesas financeiras. Adicionalmente, os 
equipamentos nos quais a Companhia investe para utilizar em sua prestação de serviços também estão sujeitos a 
aumentos por inflação e por variação do preço das commodities, principalmente aço e alumínio. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

2.3 - Mudanças significativas nas práticas contábeis - Ressalvas e ênfase no parecer do 

auditor 

a. mudanças nas práticas contábeis que tenham resultado em efeitos significativos sobre as 
informações previstas nos campos 2.1 e 2.2 
 

Não houve alteração de práticas contábeis, métodos de cálculo, julgamentos, estimativas e premissas contábeis 
significativas nas demonstrações financeiras da Companhia, relativas aos exercícios sociais findos em 31 de 
dezembro de 2025 e 2024. 

b. opiniões modificadas e ênfases presentes no relatório do auditor 
Não aplicável, tendo em vista que não houve ressalvas ou ênfases nos pareceres de auditoria do auditor 

independente da Companhia constantes das demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de 

dezembro de 2025 e 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
2.4 - Eventos com efeitos relevantes, ocorridos e esperados, nas demonstrações 

financeiras 

a. introdução ou alienação de segmento operacional 
 

Durante o exercício de 2025, com a aquisição da controlada SEMEP Logística e Construção S/A, a Companhia 
criou uma Unidade de Negócios Operacionais chamada “Operações Minerárias” que faz parte do segmento de 
negócios Mineração e Siderurgia. 

b. constituição, aquisição ou alienação de participação societária 
 

As informações relevantes sobre constituição, aquisição ou alienação de participação societária envolvendo a 
Companhia e sociedade de seu grupo econômico foram disponibilizadas no item 1.12 do Formulário de Referência. 
Os efeitos das aquisições realizadas pela Companhia encontram-se descritos no item 2.1(f) do Formulário de 
Referência. 

c. eventos ou operações não usuais 
 

No último exercício social, não houve quaisquer eventos ou operações não usuais com relação à Companhia ou 

suas atividades que tenham causado ou se espera que venham causar efeito relevante nas demonstrações 

financeiras ou resultados da Companhia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

2.5 – Medições não contábeis 

A seguir, apresentamos as principais medições não contábeis utilizadas pela administração da Companhia 

 

a. Valor das medições não contábeis; 

 

(i) EBITDA 

EBITDA: medição não contábil calculada por nós e conciliada com nossas demonstrações financeiras, observadas 
as disposições da Resolução CVM Nº 156, de 24 de junho de 2022 (“Resolução CVM 156”). O cálculo do EBITDA 
é realizado como resultado líquido, adicionado pelo resultado financeiro líquido, pelas despesas com depreciação, 
pelas despesas com amortização e pelas despesas com imposto de renda e contribuição social. O EBITDA não é 
uma medida reconhecida pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil ou IFRS. Divulgamos o EBITDA porque o 
utilizamos para medir nosso desempenho. O EBITDA não deve ser considerado isoladamente ou como substituto 
do lucro líquido ou do lucro operacional, como indicador de desempenho operacional ou fluxo de caixa ou para 
medir a liquidez ou a capacidade de pagamento da dívida. Não poderá também ser considerado para o cálculo de 
distribuição de dividendos, nem possui um significado padrão e pode não ser comparável com as medidas com 
títulos semelhantes fornecidos por outras companhias. 

 

Margem EBITDA: A margem EBITDA é uma medida não contábil calculada conforme prática do mercado, sendo 
possível ser conciliada com nossas demonstrações financeiras e consiste na divisão do EBITDA, anteriormente 
descrito, pela receita líquida. A margem EBITDA é expressa em formato percentual e pode ser apurada para 
diversos períodos, como por exemplo, mês, trimestre, semestre, ano, dentre outros. 

 

Abaixo, são apresentados os valores do EBITDA e da Margem EBITDA da Companhia para os exercícios 
encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024: 

 

(Em milhares de 

reais, exceto %) 
Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

  2025 2024 Proforma (1) 2024 contábil 

        

EBITDA 184.649 160.615 138.583 

Margem EBITDA 11,8% 13,0% 12,6% 

 

Nota (1): Indicadores de 2024 Pro forma referem-se a resultados ajustados, não auditados, considerando a aquisição da 
controlada Real Estruturas em 01 de julho de 2024, conforme acordo firmado entre a Companhia e os vendedores. 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

(ii) DÍVIDA LÍQUIDA 

 

A dívida líquida da Companhia é uma medida não contábil calculada conforme prática do mercado, sendo possível 
ser conciliada com as demonstrações financeiras, e consiste no valor da dívida bruta (empréstimos e 
financiamentos, contas a pagar por aquisição societária, instrumento derivativo (swap) passivo, debêntures e 
mútuo com pessoas físicas a pagar, e não considera os valores de fornecedores, operações de risco sacado, 
duplicatas descontadas e passivos de arrendamento), descontada de (i) caixa e equivalentes de caixa, depósitos 
bancários vinculados, (ii) títulos e valores mobiliários e mútuo com pessoas físicas a receber e (iii) instrumento 
derivativo (swap) ativo. A dívida líquida é um indicador financeiro utilizado para avaliar a solvência e capacidade 
de uma companhia fazer frente às suas obrigações quando medida em conjunto com seu EBITDA (descrito no 
item acima). 

 

(Em milhares de reais, exceto %) Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

 2025 2024 

 

Dívida Bruta 

 

999.480 

 

630.427 

 

Dívida Líquida 

 

638.325 

 

380.506 

Dívida Líquida/ EBITDA LTM Contábil   

2,3 

 

1,8 

 

(iii) MARGEM BRUTA 

A margem bruta é uma medida não contábil calculada conforme prática do mercado, sendo possível ser conciliada 
com nossas demonstrações financeiras e consiste na divisão do lucro bruto pela receita líquida. A margem bruta 
é expressa em formato percentual e é um indicador financeiro utilizado para avaliar a rentabilidade direta dos 
contratos firmados entre a Companhia e seus clientes. Ela pode ser apurada para diversos períodos, como por 
exemplo, mês, trimestre, semestre, ano, dentre outros. 

 

(Em milhares de reais, 

exceto %) Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

  2025 2024 Proforma (1) 2024 contábil 

MARGEM BRUTA 19,8% 22,2% 22,3% 

 

Nota (1): Indicadores de 2024 Pro forma referem-se a resultados ajustados, considerando a aquisição da controlada Real Estruturas 
em 01 de julho de 2024. 

 



 
 

 
 

 

 

(iv) MARGEM LÍQUIDA 

 

A margem líquida é uma medida não contábil calculada conforme prática do mercado, sendo possível ser 
conciliada com nossas demonstrações financeiras e consiste na divisão do lucro líquido pela receita líquida. A 
margem líquida é expressa em formato percentual e é um indicador financeiro utilizado para avaliar a rentabilidade 
final da Companhia. Ela pode ser apurada para diversos períodos, como por exemplo, mês, trimestre, semestre, 
ano, dentre outros. 

 

(Em milhares de reais, 

exceto %) Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

  2025 2024 Proforma (1) 2024 contábil 

MARGEM LÍQUIDA 0,5% 3,4% 2,5% 

 

Nota (1): Indicadores de 2024 Pro forma referem-se a resultados ajustados, considerando a aquisição da controlada Real Estruturas 
em 01 de julho de 2024, conforme acordado entre a Companhia e os vendedores. 

 

(v) RETORNO SOBRE O CAPITAL INVESTIDO  
 

O ROIC ajustado é uma medida não contábil calculada conforme prática do mercado, sendo possível ser conciliada 
com nossas demonstrações financeiras e consiste na divisão do NOPAT pelo capital investido. O ROIC é expresso 
em formato percentual e é um indicador financeiro utilizado para avaliar a lucratividade e o desempenho da 
Companhia. Ela pode ser apurada para diversos períodos, como por exemplo, mês, trimestre, semestre, ano, dentre 
outros. 

 

(Em milhares de reais, exceto %) Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

 2025 2024 Proforma (1) 

 

ROIC 

 

14,1% 

 

14,3% 

 

Nota (1): Indicadores de 2024 Pro forma referem-se a resultados ajustados, considerando a aquisição da controlada Real Estruturas 
em 01 de julho de 2024, conforme acordado entre a Companhia e os vendedores. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

2.6 - Eventos subsequentes às últimas demonstrações financeiras de encerramento do 

exercício que as altere substancialmente 

Seguem os eventos subsequentes às nossas informações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2025: 

i. Em fevereiro de 2026, a controladora realizou pagamento aos vendedores da controlada Semep referente 
a ajuste de preço da dívida de aquisição da empresa, no montante de R$ 4.964. 

ii. No mesmo período, a controlada Semep formalizou a contratação de novas operações de empréstimos e 
financiamentos no montante de R$ 43.600. Os recursos captados serão destinados ao investimento em 
bens de capital (CAPEX), visando sustentar a expansão das operações da Companhia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

2.7 - Política de destinação dos resultados 

 

 

 31/12/2025 31/12/2024 

a. Regras sobre a 

retenção de lucros 

De acordo com o artigo 28, inciso 

(i) do estatuto social da 

Companhia, o montante 

equivalente a 5% do lucro líquido 

do exercício será destinado à 

reserva legal, em conformidade 

com o artigo 193 da Lei das 

Sociedades por Ações. 

Adicionalmente, o saldo do lucro 

líquido restante após a destinação 

para a reserva legal e para os 

dividendos obrigatórios, o restante 

deverá ser destinado à 

constituição de reserva de 

investimento, que não deverá 

exceder 80% do capital social. No 

entanto, no exercício findo em 

31/12/2025, a Companhia não 

apurou lucro contábil. 

De acordo com o artigo 28, inciso 

(i) do estatuto social da 

Companhia, o montante 

equivalente a 5% do lucro líquido 

do exercício será destinado à 

reserva legal, em conformidade 

com o artigo 193 da Lei das 

Sociedades por Ações. 

Adicionalmente, o saldo do lucro 

líquido restante após a destinação 

para a reserva legal e para os 

dividendos obrigatórios, o restante 

deverá ser destinado à constituição 

de reserva de investimento, que 

não deverá exceder 80% do capital 

social. 

a.i. Retenções de 
lucros 

Não houve retenção, tendo em 

vista que a Companhia não apurou 

lucro contábil. 

Houve constituição de reserva legal 

no montante de R$ 507 mil e 

constituição de reserva estatutária 

no montante de R$ 7.233 mil no 

exercício findo em 31/12/2024. 

a.ii Percentuais em 
relação aos lucros 
totais declarados 

No exercício social encerrado em 

31 de dezembro de 2025, a 

Companhia não apurou lucro 

contábil. 

No exercício social encerrado em 

31 de dezembro de 2024, 71,3% 

foram destinados à Reserva 

Estatutária da Companhia, em 

relação ao lucro total declarado. 

Além disso, a Companhia destinou 

5% em relação ao lucro total 

declarado para a reserva legal de 

que trata o artigo 193 da Lei das 

Sociedades por Ações. 



 
 

 
 

b. Regras sobre 

distribuição de 

dividendos 

De acordo com o artigo 28, inciso 

(ii) do estatuto social da 

Companhia os acionistas da 

Companhia vigente em 31 de 

dezembro de 2025 fazem jus ao 

recebimento do dividendo mínimo 

obrigatório de 25% do lucro líquido 

ajustado (após a destinação para a 

reserva legal), em conformidade 

com a Lei das Sociedades por 

Ações. 

 

O saldo do lucro líquido ajustado 

(após a destinação para a reserva 

legal, pagamento dos dividendos 

mínimos obrigatórios e destinação 

da reserva estatutária) será 

distribuído aos acionistas como 

dividendo complementar.  

No entanto, no exercício findo em 

31/12/2025, a Companhia não 

apurou lucro contábil. 

De acordo com o artigo 28, inciso 

(ii) do estatuto social da 

Companhia os acionistas da 

Companhia vigente em 31 de 

dezembro de 2024 fazem jus ao 

recebimento do dividendo mínimo 

obrigatório de 25% do lucro líquido 

ajustado (após a destinação para a 

reserva legal), em conformidade 

com a Lei das Sociedades por 

Ações. 

 

O saldo do lucro líquido ajustado 

(após a destinação para a reserva 

legal, pagamento dos dividendos 

mínimos obrigatórios e destinação 

da reserva estatutária) será 

distribuído aos acionistas como 

dividendo complementar. 

c. Periodicidade das 

distribuições de 

dividendos 

 

Os dividendos são distribuídos aos 

acionistas conforme deliberação da 

assembleia geral ordinária da 

Companhia que deliberara sobre a 

destinação do lucro líquido do 

exercício. De acordo com o artigo 

14, inciso (xviii) do Estatuto Social 

da Companhia vigente em 31 de 

dezembro de 2025, a Companhia 

pode distribuir juros sobre capital 

próprio por deliberação do 

Conselho de Administração da 

Companhia, e imputar o valor 

distribuído ao dividendo 

obrigatório. 

No entanto, no exercício findo em 

31/12/2025, a Companhia não 

apurou lucro contábil, portanto, 

não haverá distribuição de lucros. 

Os dividendos são distribuídos aos 

acionistas conforme deliberação da 

assembleia geral ordinária da 

Companhia que deliberara sobre a 

destinação do lucro líquido do 

exercício. De acordo com o artigo 

14, inciso (xviii) do Estatuto Social 

da Companhia vigente em 31 de 

dezembro de 2024, a Companhia 

pode distribuir juros sobre capital 

próprio por deliberação do 

Conselho de Administração da 

Companhia, e imputar o valor 

distribuído ao dividendo 

obrigatório. 

d. Eventuais 

restrições à 

No período acima, a Companhia 

não esteve sujeita a restrições à 

No período acima, a Companhia 

não esteve sujeita a restrições à 



 
 

 
 

distribuição de 

dividendos impostas 

por legislação ou 

regulamentação 

especial aplicável ao 

emissor, assim como 

contratos, decisões 

judiciais, 

administrativas ou 

arbitrais 

distribuição de dividendos 

impostas por legislação ou 

regulamentação especial aplicável 

ao emissor, assim como contratos, 

decisões judiciais, administrativas 

ou arbitrais, com exceção de 

restrição a distribuição de 

dividendos acima do mínimo 

obrigatório nos termos de 

determinados contratos 

financeiros. 

No entanto, no exercício findo em 

31/12/2025, a Companhia não 

apurou lucro contábil. 

distribuição de dividendos impostas 

por legislação ou regulamentação 

especial aplicável ao emissor, 

assim como contratos, decisões 

judiciais, administrativas ou 

arbitrais, com exceção de restrição 

a distribuição de dividendos acima 

do mínimo obrigatório nos termos 

de determinados contratos 

financeiros. 

e. Política de 

destinação de 

resultados  

A Companhia possui os critérios de 

destinação de resultados previstos 

no Estatuto Social. 

A Companhia possui os critérios de 

destinação de resultados previstos 

no Estatuto Social. 

 

 

  

 

 
 

 
 

 



 

 

 
 

 

2.8 - Itens relevantes não evidenciados nas demonstrações financeiras do emissor 

 

a. os ativos e passivos detidos pelo emissor, direta ou indiretamente, que não 

aparecem no seu balanço patrimonial (off-balance sheet items), tais como: 

 

i. carteiras de recebíveis baixadas sobre as quais a entidade mantenha riscos e 

responsabilidades, indicando respectivos passivos 

Não há carteiras de recebíveis baixadas sobre as quais a Companhia não tenha retido nem 

transferido substancialmente os riscos e benefícios da propriedade do ativo transferido não 

evidenciadas nas demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social 

encerrado em 31 de dezembro de 2025. 

ii. contratos de futura compra e venda de produtos ou serviços 

Não há contratos de futura compra e venda de produtos ou serviços não evidenciados nas 

demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 de 

dezembro de 2025. 

iii. contratos de construção não terminada 

Não há contratos de construção não terminada não evidenciados nas demonstrações 

financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 

2025. 

iv. contratos de recebimentos futuros de financiamentos 

Não há contratos de recebimentos futuros de financiamentos não evidenciados nas 

demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 de 

dezembro de 2025. 

b. outros itens não evidenciados nas demonstrações financeiras 

Não há outros itens não evidenciados nas demonstrações financeiras da Companhia 

referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

2.9 – Em relação a cada um dos itens não evidenciados nas demonstrações 

financeiras indicados no item 2.8, os diretores devem comentar: 

 

a. como tais itens alteram ou poderão vir a alterar as receitas, as despesas, o 

resultado operacional, as despesas financeiras ou outros itens das 

demonstrações financeiras do emissor 

Não aplicável, uma vez que não existem itens relevantes não evidenciados nas 

demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 

de dezembro de 2025. 

b. natureza e o propósito da operação 

Não aplicável, uma vez que não existem itens relevantes não evidenciados nas 

demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 

de dezembro de 2025. 

c. natureza e montante das obrigações assumidas e dos direitos gerados em 

favor do emissor em decorrência da operação 

Não aplicável, uma vez que não existem itens relevantes não evidenciados nas 

demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31 

de dezembro de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2.10 – Plano de Negócios 

 
a. investimentos, incluindo:  

 

i. descrição quantitativa e qualitativa dos investimentos em andamento e dos investimentos 
previstos 
 

Os investimentos da Companhia são direcionados: (i) para operações de aquisições (“M&A”) que 
reforçam a tradição da Companhia de assertividade na escolha de serviços de alto valor agregado e de 
seleção de empresas que possuem sólida cultura de excelência; (ii) investimentos em equipamentos 
para atender o crescimento orgânico almejado; (iii) substituir equipamentos locados de terceiros e; (iv) 
automatizar processos operacionais, visando melhoria de produtividade e consequente redução na 
intensidade de uso de mão de obra. 

No exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, a Companhia investiu em M&As, o montante 
de R$ 200,4 milhões referente a aquisição de 60% do capital social da SEMEP. 

A distribuição dos investimentos em CAPEX durante o exercício de 2025, excluindo os M&As 
mencionados acima, foi a seguinte: equipamentos para atividade de mineração (19%), equipamentos de 
locação e uso operacional (1%), equipamentos de acesso (12%), equipamentos para tratamento de 
superfície e pintura industrial (14%), inspeções e soldagens (12%), equipamentos para atividades de 
infraestrutura (7%), computadores e software (16%), benfeitorias (17%) e diversos (3%). Os 
investimentos em imóveis de terceiros foram realizados, basicamente, em uma nova unidade operacional 
localizada em Macaé, cujo objetivo é atender à crescente demanda do segmento offshore, o qual 
apresenta margens bastante atrativas. 

Em 2024, a distribuição dos investimentos realizados pela Companhia foi a seguinte: benfeitorias em 
imóveis de terceiros (27%), equipamentos de acesso (25%), equipamentos para tratamento de superfície 
e pintura industrial (21%), inspeções e soldagens (12%), equipamentos para atividades de infraestrutura 
(6%), computadores e software (7%) e diversos (3%). Cabe aqui o mesmo comentário referente aos 
investimentos em imóveis de terceiros feito no parágrafo anterior. 

 

ii. fontes de financiamento dos investimentos 
 

Os investimentos da Companhia são suportados principalmente (i) pela geração de caixa oriunda das 
operações da Companhia; (ii) pelas operações de empréstimos e financiamentos captados com 
instituições financeiras; (iii) obtenção de crédito de longo prazo no mercado local com emissão de 
debêntures; e (iv) captações privadas realizadas junto a investidores, conforme estratégia financeira 
adotada pela Companhia. 

 

iii. desinvestimentos relevantes em andamento e desinvestimentos previstos 
 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não possui desinvestimentos relevantes em 
andamento ou previstos. 

 

a. desde que já divulgada, indicar a aquisição de plantas, equipamentos, patentes ou outros 
ativos que devam influenciar materialmente a capacidade produtiva do emissor 
 

Não aplicável, tendo em vista que não houve a aquisição de quaisquer plantas, equipamentos ou 
outros ativos que possam influenciar de maneira significativa a capacidade produtiva da Companhia. 

 

 



 

 

b. novos produtos e serviços, indicando: 
 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não possui novos produtos e serviços. 

 

i. descrição das pesquisas em andamento já divulgadas 
 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não possui novas pesquisas já divulgadas. 

 

ii. montantes totais gastos pelo emissor em pesquisas para desenvolvimento de novos 
produtos ou serviços 
 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não possui novas pesquisas para desenvolvimento de 
novos produtos ou serviços. 

 

iii. projetos em desenvolvimento já divulgados 
 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não possui projetos em desenvolvimento. 

 

iv. montantes totais gastos pelo emissor no desenvolvimento de novos produtos ou serviços 
 

Não aplicável, tendo em vista que a Companhia não possui desenvolvimento de novos produtos e 
serviços. 

 

c. oportunidades inseridas no plano de negócios do emissor relacionadas a questões 
ASG: 
 

O Planejamento Estratégico da Companhia contempla as matérias ASG à sua estratégia de negócios, 
com foco no fortalecimento da cultura organizacional, na segurança das operações e na geração 
sustentável de valor, em linha com a natureza de suas atividades de prestação de serviços industriais. 

Nesse contexto, destacam-se como principais oportunidades: 

(i) Aceleração da agenda ASG, com evolução das práticas de governança e sustentabilidade; 
(ii) Fortalecimento da cultura organizacional e da identidade Priner, com ênfase em valores 

relacionados à ética, segurança e responsabilidade operacional; 
(iii) Aprimoramento contínuo das práticas de SSMA (Segurança, Saúde e Meio Ambiente); e  
(iv) Estruturação e manutenção de ciclo anual de planejamento estratégico. 

 

Não há outros fatores que influenciaram de maneira relevante o desempenho operacional da 
Companhia e que não tenham sido identificados ou comentados nos demais itens desta seção. 

 

 

 

 

 



 

 

 

2.11 Comentar sobre outros fatores que influenciaram de maneira relevante o 

desempenho operacional e que não tenham sido identificados ou comentados nos 

demais itens desta seção 

 

Não há outros fatores que influenciaram de maneira relevante o desempenho operacional 

da Companhia e que não tenham sido identificados ou comentados nos demais itens desta 

seção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINÁRIA DA PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS 

PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS S.A. 

Companhia Aberta  

CNPJ/ME:18.593.815/0001-97 

NIRE: 33.3.0031102-5 

Anexo II 

PARECER DO COMITÊ DE AUDITORIA | DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 2025 DA PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS S.A. 

O Comitê de Auditoria da Priner  Serviços Industriais S.A., no exercício de suas atribuições 

legais, na conformidade do Regimento Interno deste Comitê e em atendimento ao disposto 

na Resolução Normativa CVM nº 80/22, durante o último trimestre do exercício de 2025: (i) 

examinou as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2025; (ii) examinou o Relatório da Administração; (iii) examinou o relatório  

emitido pela empresa Forvis Mazars Auditores Independentes e (iv) examinou o Release da 

Companhia. 

A empresa de auditoria externa, Forvis Mazars Auditores Independentes, apresentou os 

trabalhos realizados para o Comitê de Auditoria, referentes ao exercício de 2025, conforme 

reunião realizada em 11/03/2026.  

Cumpre consignar que, no entendimento do Comitê, não foram reportadas divergências 

relevantes entre a Administração da Companhia, os auditores independentes e o Comitê de 

Auditoria. O Comitê de Auditoria apresenta em anexo o Relatório das atividades referentes 

ao exercício de 2025. 

Encerramento | Recomendação: 

Com base no exame das informações e documentos fornecidos pela Companhia, nos 

trabalhos realizados pela Forvis Mazars Auditores Independentes, nas análises e 

recomendações do Comitê de Auditoria e nas medidas adotadas pela Administração da 

Companhia, os membros do Comitê entenderam que as Demonstrações Financeiras do 

exercício findo em 31 de dezembro de 2025, e respectivas Notas Explicativas, refletem 

adequadamente a posição patrimonial e financeira da Companhia, de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, e recomendam ao Conselho de Administração para 

deliberação.  

Rio de Janeiro, 12 de março de 2026. 

[recorte do Parecer sem assinatura] 



 

 

 

PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

DA PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS 

PRINER SERVIÇOS INDUSTRIAIS S.A. 

Companhia Aberta  

CNPJ/ME:18.593.815/0001-97 

NIRE: 33.3.0031102-5 

Anexo III | PROPOSTA PARA DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO 

(Anexo A da Resolução 81 de 29 de março de 2022) 

1) Informar o lucro líquido do exercício  

 

Prejuízo líquido do exercício de 2025: R$ R$ 11.811.075,53, (onze milhões, oitocentos e 

onze mil, setenta e cinco reais e cinquenta e tres centavos).  

 

 
2) Informar o montante global e o valor por ação dos dividendos, 

incluindo dividendos antecipados e juros sobre capital próprio já 

declarados 

 

a. Montante global  de dividendos 

 

Dividendos: N/A  

 

b. Valor por ação (dividendos) 

 

Ordinárias: N/A 

 

3) Informar o percentual do lucro líquido do exercício distribuído  

 

N/A, considerando que a Companhia não distribuirá. 

 

4) Informar o montante global e o valor por ação de dividendos 

distribuídos com base em lucro de exercícios anteriores 

 

Em 2025, não foram distribuídos dividendos com base em lucros de 

exercícios anteriores. 

 

5) Informar, deduzidos os dividendos antecipados e juros sobre 

capital próprio já declarados: 

 
a. O valor bruto de dividendo e juros sobre capital próprio, de forma 

segregada, por ação de cada espécie e classe 

 

 

Não há distribuição de juros sobre capital próprio a ser feita pela 

Companhia. 

 

b. A forma e o prazo de pagamento dos dividendos e juros sobre capital 

próprio 

 



 

 

Não aplicável. 

 

c. Eventual incidência de atualização e juros sobre dividendos e juros 

sobre capital próprio 

 

Não aplicável, tendo em vista que não houve e não haverá incidência 

de atualização e juros sobre dividendos e juros sobre capital próprio. 

 

 

d. Data da declaração de pagamento dos dividendos e juros sobre capital 

próprio considerada para identificação dos acionistas que terão direito 

ao seu recebimento  

 

Não aplicável. 

 

 

6) Caso tenha havido declaração de dividendos ou juros sobre 

capital próprio com base em lucros apurados em balanços 

semestrais ou em períodos menores  

 

a. Informar o montante dos dividendos ou juros sobre capital próprio já 

declarados: 

N/A 

 

b. Informa a data dos respectivos pagamentos: 

N/A 

 

 

7) Fornecer tabela comparativa indicando os seguintes valores 

por ação de cada espécie e classe:  

 

a. Lucro líquido do exercício e dos 3 (três) exercícios anteriores  

 

2024: R$ 10.149.750,27 (dez milhões, cento e quarenta e 

nove mil, setecentos e cinquenta reais e vinte e sete 

centavos) 

2023:  R$ 13.701.660,60 (treze milhões, setecentos e um 

mil, seiscentos e sessenta reais e sessenta centavos). 

 

2022:  R$ 20.235.293,77 (vinte milhões, duzentos e trinta 

e cinco mil, duzentos e noventa e três reais e setenta e sete 

centavos) 

 

 

 

b. Dividendo e juros sobre capital próprio distribuído nos 3 (três) 

exercícios anteriores 

 

2024:  R$ 2.410.565,69 (dois milhões, quatrocentos e dez 

mil, quinhentos e sessenta e cinco reais e sessenta e nove 

centavos). 

 

2023:  R$ 3.254.144,39 (três milhões, duzentos e cinquenta 

e quatro mil, cento e quarenta e quatro reais e trinta e nove 

centavos). 

 

2022:  R$ 9.584.897,40 ( nove milhões, quinhentos e 

oitenta e quatro mil, oitocentos e noventa e sete reais e 

quarenta centavos) 



 

 

 

 

 

 

8) Havendo destinação de lucros à reserva legal  

 

a. Identificar o montante destinado à reserva legal  

 

Não aplicavel devido ao prejuízo do exercicio. 

 

b. Detalhar a forma de cálculo da reserva legal 

 

5% do lucro líquido, conforme o disposto no art. 193 da Lei nº 

6.404/76 e art. 28 do Estatuto Social da Companhia. 

 

 

 

 

9) Caso a companhia possua ações preferenciais com direito a 

dividendos fixos ou mínimos  

 

a. Descrever a forma de cálculos dos dividendos fixos ou mínimos  

N/A 

 

b. Informar se o lucro do exercício é suficiente para o pagamento 

integral dos dividendos fixos ou mínimos  

N/A 

 

c. Identificar se eventual parcela não paga é cumulativa  

N/A 

 

d. Identificar o valor global dos dividendos fixos ou mínimos a 

serem pagos a cada classe de ações preferenciais 

N/A 

 

e. Identificar os dividendos fixos ou mínimos a serem pagos por 

ação preferencial de cada classe  

N/A 

 

 

10) Em relação ao dividendo obrigatório  

 

a. Descrever a forma de cálculo prevista no estatuto  

(*) Estatuto Social da Companhia, artigo 28: Do lucro líquido do 

exercício: (i) 5% (cinco por cento) serão destinados à reserva legal 

até que atingidos os limites legais; e (ii) do saldo do lucro líquido do 

exercício após a dedução da reserva legal mencionada no item (i) 

deste artigo 28: (a) 25% (vinte e cinco por cento) será destinado ao 

pagamento de dividendos obrigatórios; e (b) o restante deverá ser 

destinado à constituição de reserva de investimento para assegurar a 

manutenção do nível de capitalização da Companhia, a expansão das 

atividades sociais e/ou o reforço do capital de giro, sendo que a 

reserva de investimento não excederá 80% (oitenta por cento) do 

capital social.  

 

I) 5% (cinco por cento) serão destinados à reserva legal; 

 

II) Do saldo do lucro líquido do exercício, após a dedução da 



 

 

reserva legal, 25% (vinte e cinco por cento) será destinado ao 

pagamento dedividendos obrigatórios (considerando a 

dedução dos dividendos distribuídos na modalidade de juros 

sobre capital próprio); 

 

III) O restante deverá ser destinado à constituição de reserva de 

investimento 

Nota: Para este fim, a Companhia possui a reserva estatutária. 

b. Informar se ele está sendo pago integralmente  

 

Sim.   

  

c. Informar o montante eventualmente retido   

 

N/A 

 

 

 

iii) Havendo retenção do dividendo obrigatório devido à situação 

financeira da companhia  

 

a. Informar o montante da retenção  

N/A 

 

b. Descrever, pormenorizadamente, a situação financeira da 

companhia, abordando, inclusive, aspectos relacionados à análise de 

liquidez, ao capital de giro e fluxos de caixa positivos  

N/A 

 

c. Justificar a retenção dos dividendos  

N/A 

 

iv) Havendo destinação de resultado para reserva de 

contingências 

 

a. Identificar o montante destinado à reserva  

N/A 

 

b. Identificar a perda considerada provável e sua causa  

N/A 

 

c. Explicar porque a perda foi considerada provável  

N/A 

 

d. Justificar a constituição da reserva  

N/A 

 

 

 

v) Havendo destinação de resultado para reserva de lucros a 

realizar  

 

a. Informar o montante destinado à reserva de lucros a 

realizar  

N/A 

 



 

 

b. Informar a natureza dos lucros não-realizados que 

deram origem à reserva  

N/A 

vi) Havendo destinação de resultado para reservas estatutárias 

 

a. Descrever as cláusulas estatutárias que estabelecem a reserva  

 

O Estatuto Social da Companhia prevê, no artigo 28, (ii), (b), que, 

após a destinação de parte do lucro líquido para a Reserva Legal e 

para a distribuição do dividendo mínimo obrigatório aos acionistas, o 

restante deverá ser destinado à constituição de Reserva de 

Investimento para assegurar o nível de capitalização da Companhia, 

a expansão das atividades sociais e/ou o reforço do capital de giro, 

sendo que a Reserva de Investimento não excederá 80% (oitenta por 

cento) do capital social.  

 

 

b. Identificar o montante destinado à reserva  

 

O prejuízo do exercício no montante de R$ 11.811.075,53 será 

absorvido pelo saldo acumulado da reserva estatutária. 

 

c. Descrever como o montante foi calculado  

 

NA 

 

vii) Havendo retenção de lucros prevista em orçamento de capital  

 

a. Identificar o montante da retenção 

 N/A 

 

b. Fornecer cópia do orçamento de capital  

N/A 

 

viii) Havendo destinação de resultado para a reserva de incentivos 

fiscais  

 

a. Informar o montante destinado à reserva  

N/A 

 

b. Explicar a natureza da destinação 

N/A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


